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38%: prop. rurais 

4%: urbano 

58%: qual destinação? 

58%: ponto de partida do planejamento 



IDH de Macapá, 

com a vegetação do Amapá 

IDH de Curitiba, 

com a vegetação do Paraná 

Mas é inviável 

IDH de Curitiba 

com a vegetação do Amapá 



1965 

Lei 4771 

APP:≥ 5 m. 

Até 100 m.  

RL: 

50% da 

propriedade 

na Amazônia 

(art. 44); 

20% da 

vegetação 

de floresta e 

não da 

propriedade 

(20% da área ... 
com cobertura 
arbórea ...). 

1989 

Lei 7809 
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1991 

Lei 8171 
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Lei 7611 

APP: 
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≥ 30 m 
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≤ 600m  



REFLEXOS DO CÓDIGO FLORETAL 
CONCLUSÕES 

LAVOURAS - 60,7 milhões HA 

FLOR. CONSORC. - 8,2 milhões HA 

FLORESTAS – 4,6 milhões HA 

PASTAGENS – 158,5 milhões HA 

USO TOTAL – 232 milhões HA 

ÁREA INAPROVEITÁVEL – 12,1 milhões HA 

APP e RL EXGIDA (Lei 4.771/65)  
150,3 milhões HA 

USO TOTAL – 329,9 milhões HA 

ÁREA RESTANTE – 167,5 milhões HA 

85 MILHÕES DE HECTARES 
EM VEGETAÇÃO NATIVA 

DÉFICIT DE 64,5 MILHÕES HA DÉFICIT DE 64,5 MILHÕES HA 

Fonte:  Condorelli, Eduardo  -  M. Sc. 





BRASIL 

- 24,74% ÁREA DE PRODUÇÃO         

- 24,74% PRODUÇÃO DE CAFÉ 

- 27,27% PRODUÇÃO DE CEREAIS         

- 24,17% PRODUÇÃO DE CANA 

- 27,80% ABATE BOVINO         - 25,94% ABATE SUÍNO        

- 25,45% ABATE DE FRANGOS  - 22,55% PRODUÇÃO DE LEITE       

64.538.276 ha de Reconversão Ambiental 

- 27,8% DA ÁREA AGROPECUÁRIA BRASILEIRA 

+ 7,58% DE VEGETAÇÃO NATIVA NO PAÍS 
OU 

+ 0,5% DE VEGETAÇÃO NATIVA NO MUNDO 

PASSA DE 61,01% DE VEGETAÇÃO NATIVA PARA 68,59% 

Fonte:  Condorelli, Eduardo  -  M. Sc. 



ESTIMATIVA DE REDUÇÃO DE EXPORTAÇÕES 

+ US$ 20,3 bilhões 

SOJA         - 44,5%       - US$ 7,61 bi 

BOVINOS  -157,6%         - US$ 7,55 bi 

CAFÉ  - 35,4%         - US$ 2,04 bi 

CANA DE AÇÚCAR - 68,2%         - US$ 9,39 bi 

MILHO  -140,1%      - US$ 2,99 bi 

SUÍNOS   -148,0%         - US$ 1,98 bi 

REFLEXOS DA LEGISLAÇÃO AMBIENTAL 
INFLUÊNCIA NA BALANÇA COMERCIAL 

FRANGOS - 75,0%         - US$ 4,69 bi 

- US$ 36,3 bi 

- US$ 15,9 bilhões SALDO 

Fonte:  Condorelli, Eduardo  -  M. Sc. 



IMPACTOS DA APLICAÇÃO DO VIGENTE CÓDIGO FLORESTAL: 
UMA ANÁLISE POR DADOS PÚBLICOS 

 
CUSTO X BENEFÍCIO AMBIENTAL 

REGIÃO SUDESTE 

- 23,87% ÁREA DE PRODUÇÃO AGROPECUÁRIA 

+ 1,21% de Cobertura Florestal Nacional 

ESPÍRITO SANTO 

- 27,21% ÁREA DE PRODUÇÃO AGROPECUÁRIA 

- 192,7 mil ton CAFÉ (-7,2% do total nacional) 

+ 0,07% de Cobertura Florestal Nacional 

Fonte:  Condorelli, Eduardo  -  M. Sc. 



UFPR 

Unijuí/RS e Unemat/MT 

Universo/GO 

Embrapa – soja - PR 

IEA/SP 

IEA/SP 

Embrapa/SP, USP/Esalq, Unicamp/SP 



109,35 bilhões 32,39 bilhões 

PIB 2007: 

2,661 trilhões 

PIB 2010 (+27,59%): 3,675 trilhões 

 

PIB (R$):    ― 139,52 bilhões 

 

Arrecadação (R$):   

― 42,33 bilhões * 15 anos = 619,90 bilhões 

7 bilhões de toneladas de CO2 
* €$11,00 
* R$2,16 = 

R$166,32 bilhões 

Onde está a 

IMPROBIDADE? 



APP 

 

Porque se critica a 

adequação da APP? 

     A falta de conhecimento de 

geografia é um fator importante. 



Como se aprende geografia? 



+ Reserva Legal ? ONDE ? 





MUNICÍPIOS DO ALTO IGUAÇU 
REDE HIDROGRÁFICA SECUNDÁRIA 



Município de Araucária 

Detalhe 



Município de Araucária 

Detalhe 

PARTE DAS APPs DE HIDROGRAFIA  
DO MUNICÍPIO DE ARAUCÁRIA 

+ 20% de Reserva Legal 

ONDE ? 

Fonte:  Revista Época 



Art. 2° Consideram-se de preservação permanente, pelo só 

efeito desta Lei, as florestas e demais formas de vegetação 

natural situadas: 
a) ao longo dos rios ou de outro qualquer curso d’água, em 

faixa marginal cuja largura mínima será: 
 

1 -  de 5 (cinco) metros para os rios de menos de 

10 (dez) metros de largura; 
 

2 -  igual à metade da largura dos cursos que 

meçam de 10 (dez) a 200 (duzentos) metros 

de distancia entre as margens; 
 

3 -  de 100 (cem) metros para todos os cursos 

cuja largura seja superior a 200 (duzentos) 

metros.  

Código Florestal: APP de 1965 a 1986 



Art. 2º. Consideram-se de preservação permanente, pelo só 
efeito desta Lei, as florestas e demais formas de vegetação 
natural situadas: 
a) ao longo dos rios ou de qualquer curso d'água desde o seu 
nível mais alto em faixa marginal cuja largura mínima seja: 
... 

Código Florestal de 1965 

Art. 18. Nas terras de propriedade privada, onde seja 
necessário o florestamento ou o reflorestamento de 
preservação permanente, o Poder Público Federal poderá 
fazê-lo sem desapropriá-las, se não o fizer o proprietário. 
§ 1º Se tais áreas estiverem sendo utilizadas com culturas, 
de seu valor deverá ser indenizado o proprietário. 
§ 2º (...) 

Quem está sendo anistiado? 



Residências 

APP pela lei original foi respeitada 



 20 metros com vegetação 

APP pela lei original foi respeitada 



Art. 35. No caso de áreas rurais consolidadas 
localizadas em áreas de preservação permanente nas 
margens de cursos d’água de até dez metros 

de largura, será admitida a manutenção das 
atividades agrossilvopastoris desenvolvidas, desde 
que: 

I - as faixas marginais sejam recompostas em, no 
mínimo, 15 (quinze) metros, contados da calha do 
leito regular; e 

II - sejam observados critérios técnicos de conservação 
do solo e água. 

 

Projeto aprovado na Câmara 
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APP em topo de morro 

Montanha

Montanha

17 graus de declividade

2/3

300 metros

Menor pico do conjuntoAPP

Morro

Montanha

Montanha

500  metros

2/3

17 graus de declividade

Topo de morro

1/3

2/3

de 50 a 300 metros



MAÇÃ E GRANJAS EM SANTA CATARINA 

Montanha

Montanha

17 graus de declividade

2/3

300 metros

Menor pico do conjuntoAPP

Morro

Montanha

Montanha

500  metros

2/3



PEQUENOS PRODUTORES - PECUÁRIA LEITEIRA  

RIO DE JANEIRO 

Montanha

Montanha

17 graus de declividade

2/3

300 metros

Menor pico do conjuntoAPP

Morro

Montanha

Montanha

500  metros

2/3



Café – Alfenas - sul de Minas Gerais 

Montanha

Montanha

17 graus de declividade

2/3

300 metros

Menor pico do conjuntoAPP

Morro

Montanha

Montanha

500  metros

2/3

Manhuaçú - MG 

Machado -MG 

S. Seb. do Paraíso - MG 

+ 20% de Reserva Legal 

ONDE ? 



PEQUENA AGRICULTURA E OLERICULTURA  

 – ESPÍRITO SANTO 

Montanha

Montanha

17 graus de declividade

2/3

300 metros

Menor pico do conjuntoAPP

Morro

Montanha

Montanha

500  metros

2/3



Pequena Agricultura: 

 

a grande assistência 



Código Florestal de 1934 e a pequena propriedade 

Art. 23.  (...) 

§ 1º  O dispositivo do artigo não se applica (...) às 

pequenas propriedades isoladas que estejam proximas 

de florestas ou situadas em zona urbana. 

Código Florestal de 1965 e pequena propriedade 

Art. 16.  (...) 

Parágrafo único.  (...) a cinquenta (50) hectares 

computar-se-ão, para efeito de fixação do limite 

percentual, além da cobertura florestal de qualquer 

natureza, os maciços de porte arbóreo, sejam 

frutícolas, ornamentais ou industriais.  (vigente até 

07/1989) 



1,7 milhão de agricultores familiares tiveram 
receita fora do estabelecimento (Tabela 1.9): 
 

 aposentadorias ou pensões: 65,0% 

 salários fora do estabelecimento: 24,0% 

 valor anual destas receitas: R$ 4,5 mil 

 mais de R$ 5,5 bilhões em aposentadorias, 

pensões e programas especiais dos 

governos em 2006. 



88,7% 

4,6% 

92,8% 

1,1% 

5,4% 

1,8% 



94,3% dos 92%  dos pequenos 

não são da agricultura familiar,  

MAS SÃO PEQUENOS 







SBPC E ABC: 

Intensificação pecuária 



SBPC e ABC:  Estima-se que, em razão de seu uso inadequado, existam 

hoje no Brasil 61 milhões de hectares de terras degradadas que poderiam ser 

recuperadas na produção de alimentos. 

49 ITENS CARNE 



SBPC e ABC:  Um pequeno investimento tecnológico, 

especialmente nas áreas com taxa de lotação inferiores a meia 

cabeça por hectare, pode ampliar essa capacidade. 



Evolução da produtividade da pecuária em kg de carcaça por hectare 

Fonte: Histórico dos Censos – IBGE / Bigma Consultoria (Maurício Palma Nogueira) 

+84% 



Terras de elevada e média  aptidão para agricultura já abertas e 

que estão sob pastagens: 

Elevada aptidão agrícola: 29 Mha 

Média aptidão agrícola:    32 Mha 

                         TOTAL:    61 Mha 

SBPC e ABC:  Estima-se que, em razão de seu uso 

inadequado, existam hoje no Brasil 61 milhões de hectares de 

terras degradadas que poderiam ser recuperadas na produção 

de alimentos. 

= 38% das pastagens 

57.316.457 



Nativas 

restritas: 42,12 

Pastagens: 158,75 

Pastagens: 116,63 

61 ÷ 116,63 = 

52% da pastagem 

de intensificação viável 

Pastagens nativas: 57,31 



EMBRAPA Solos (2002) 

Uso atual, aptidão agrícola e balanço da disponibilidade 
das terras aptas para pastagem plantada por região do Brasil 



MUITO 

OBRIGADO! 

Prof. Luís Carlos Silva de Moraes 

moraes.luis @ terra.com.br  


